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Resumo:
O presente trabalho objetiva propor o conceito de legitimidade interna da pesquisa

conscienciológica. A metodologia consistiu na leitura de publicações focadas em meto-
dologia de pesquisa conscienciológica e conceitos de legitimidade, bem como na ob-
servação das práticas nas referidas pesquisas e as reflexões geradas de tal processo. Ao
longo do  desenvolvimento  propõe-se  um teste  de  legitimidade  interna  da  pesquisa
conscienciológica. Por fim, entende-se que a legitimidade interna da pesquisa cons-
cienciológica  consiste  na  coerência  do  pesquisador  com o  paradigma consciencial,
compreendendo a importância da Autopesquisa e autoexperimentação para sua própria
evolução, considerando todos os espaços e dimensões para coleta de dados utilizando
um parapsiquismo laico, fundamentado essencialmente pelo princípio da descrença.

Abstract:
This work aims to propose the concept of internal legitimacy of conscientiological

research. The methodology consisted of reading publications focused on conscientiolo-
gical research methodology and concepts of legitimacy, as well as observing practices
of the research referred to and reflections generated from this process. Throughout its
development, an internal legitimacy test of conscientiological research is proposed. Fi-
nally, it is understood that the internal legitimacy of conscientiological research con-
sists of the researcher's coherence with the consciential paradigm, understanding the
importance of Self-research and self-experimentation for one's own evolution, conside-
ring all the spaces and dimensions for data collection using lay parapsychism, essenti -
ally based on the principle of disbelief.

Resumen:
El presente trabajo tiene como objetivo proponer el concepto de legitimidad interna

de la investigación concienciológica. La metodología consistió en la lectura de publica-
ciones enfocadas en la metodología de la investigación concienciológica y conceptos
de legitimidad, bien como en la observación de las prácticas en las referidas investiga-
ciones y las reflexiones generadas de tal proceso. A lo largo del desarrollo de este artí-
culo se propone un test de legitimidad interna de la investigación concienciológica. Al
concluir, se entiende que la legitimidad interna de la investigación concienciológica
consiste en la coherencia del investigador con el paradigma conciencial, comprendien-
do la importancia de la autoinvestigación y la autoexperimentación para su propria
evolución. Son considerados todos los espacios y dimensiones para la recolección de
datos utilizando un parapsiquismo laico, fundamentado esencialmente en el principio
de la descreencia.
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INTRODUÇÃO

Temáticas como cientificidade dos estudos conscienciológicos, metodologia de pesquisa, pesquisa cons-

cienciológica, formas de qualificação do modus operandi pesquisístico e outros assuntos dessa natureza, pos-

suem grande importância na vida da autora e vem sendo estudados e praticados ao longo dos 4 anos de estu -

dos da Conscienciologia.

Conscientia, 24(2): 209-218, abr./jun., 2020Afonso,  Lauisa Barbosa  Pinto.  Legitimidade Interna  da Pesquisa
Conscienciológica.



210

O presente título do trabalho e tema de pesquisa decorreu de rememoração de uma projeção lúcida ocor-

rida na Dinâmica Parapsíquica Enciclopedismo Reurbanológico, no dia 07 de julho de 2017. 

A motivação desse estudo, além da compreensão íntima de ser tema acordado entre a pesquisadora e os

amparadores extrafísicos, é objeto de dúvidas, questionamentos e constante intenção de qualificação desta

autora. É tema considerado desafiador e importante para a proéxis pessoal. Optou-se por começar a abordar

o assunto neste primeiro artigo. 

O objetivo é propor o conceito de legitimidade interna da pesquisa conscienciológica. 

A metodologia utilizada consiste na leitura de publicações focadas em metodologia de pesquisa consci-

enciológica e o conceito de legitimidade, bem como na observação das prática das pesquisas Consciencioló-

gicas e as reflexões geradas de tal processo. 

Ressalta-se que o público-alvo deste trabalho são pessoas iniciantes nos estudos da Conscienciologia ou

aqueles que, apesar de já conhecerem a ciência, almejam aprofundar na reflexão da importância que a pes -

quisa conscienciológica tem para si e busca formas de qualificação do seu modus operandi pesquisístico. 

A estrutura para apresentação deste trabalho está na seguinte sequência de 5 seções no desenvolvimento:

I. Relato de uma projeção consciente. II. Estudo de legitimidade. III. Pesquisa conscienciológica. IV. Legiti-

midade Interna. V. Teste da legitimidade interna da pesquisa conscienciológica e otimizadores da pesquisa.
 

I. RELATO DE UMA PROJEÇÃO CONSCIENTE

 

A experiência relatada a seguir ocorreu um mês após o encerramento de um período crítico e de um pro-

cesso de mudança de vida, após anos de dedicação ao doutoramento.

A ocorrência deu-se na cidade de Foz do Iguaçu, durante a participação em uma dinâmica parapsíquica

ocorrida dia 07.07.17 no campus do CEAEC entre 09h e 10h30, no período de início e encerramento da ativi-

dade dinâmica parapsíquica. Não foi possível ter precisão do horário, pois não havia relógio para ser obser-

vado no momento da rememoração. 

As informações mencionadas antes sobre o contexto de vida da autora são relevantes para a compreen -

são do espaço mental disponibilizado para a pesquisa conscienciológica após aquela etapa concluída da vida.

Até então, o foco e as energias prioritariamente eram direcionados para finalização da qualificação profissio-

nal desta pesquisadora. 

 Segue, em destaque, o relato pessoal da experiência ocorrida na dinâmica parapsíquica e, na sequência,

reflexões feitas sobre ela:
Fui levada por um amparador (que não consegui me lembrar da fisionomia) para uma sala
que parecia local de grande produção, ou algo parecido, como a ENCYCLOSSAPIENS, na
dimensão extrafísica. O local era imenso, as paredes pareciam de vidro, mas, não dava para
enxergar muito bem, pois estavam distantes. Os pesquisadores tinham mesas individuais de
trabalho, eram brancas e grandes, tinham também algumas pastas com etiquetas. As minhas
pastas estavam vazias, mas havia uma etiqueta que denominava minha pesquisa. Não con-
segui me lembrar inicialmente qual era o tema, mas era algo relacionado com Autopesqui-
sa. Ao longo daquela dinâmica parapsíquica, me lembrei do que estava escrito na etiqueta;
o tema era: legitimidade interna da pesquisa conscienciológica. 

Assim que rememorei a projeção, comecei a pensar sobre o significado da expressão legitimidade inter-

na, pensei em algumas abordagens e ficou claro também que havia alguma relação com o meu tema de estu -

dos da tese, em uma parte do referencial teórico utilizado, eu estudei muito sobre o conceito de Legitimidade

contido na Teoria do Agir Comunicativo, bem como estudei o mesmo conceito na elaboração da dissertação

de mestrado por um outro viés. 
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Outra reflexão que veio à mente durante a dinâmica foi como a pesquisa conscienciológica pode ser

uma conexão com o Curso Intermissivo. Desde o primeiro dia que cheguei em Foz do Iguaçu, no primeiro

curso da Conscienciologia, práticas como o registro sistemático de experiências se tornaram meu modus

operandi, sem ter nenhuma orientação específica para isso. Tal fato me fez considerar a hipótese de que ao

conectar com as ideias da Conscienciologia houve recuperação de cons do modus operandi pesquisístico,

que de fato é um elemento essencial do paradigma consciencial. 

Considerando o conceito central da proposta de pesquisa recebida de amparadores extrafísicos, na próxi-

ma seção é tratado o conceito de legitimidade. 

 

II. ESTUDO DE LEGITIMIDADE 
 

O Conceito de legitimidade possui diversas abordagens; a autora chegou a estudá-lo por meio de duas

vertentes: primeiro, no contexto de gestão organizacional, considerando legitimidade como fator de critério

de sucesso para implantação de modelos, programas e projetos de qualidade de vida no trabalho de acordo

com a pesquisadora Limongi-França (2010), e, em segundo, o conceito pela abordagem filosófica de comu-

nicação de acordo com a  Teoria do Agir Comunicativo, conceito criado pelo filósofo Jünger Habermas

(2012), explanada adiante. 

No âmbito organizacional, legitimidade pode ser entendida como a percepção da imparcialidade nas de-

cisões adotadas, adquirindo uma noção de respeito e aceitação destas, de direitos e deveres cumpridos e de

respeito aos comportamentos e atitudes frente a estas ações. De acordo com Limongi-França (2010, p. 53):
 

Legitimidade pode ser definida como qualidade ou caráter do que é legítimo. Pode ser com-
preendida também como condição que se legitimou, qualidade do que tem razão de ser na
justiça, ou que está em harmonia com os princípios justos racionais ou legais, boa lógica,
coerência ou racionalidade de alguma coisa. 

 

Portanto, tem-se a legitimidade nessa perspectiva como um processo em que um grupo ou um indivíduo

concorda, aceita, compreende como necessário e viável alguma ação ou norma que será ou foi implantada

dentro do ambiente de trabalho. Também pode ser compreendida como algo racional, uma ação ou projeto

coerente ao proposto e com justificativa de adoção.

Ressalta-se que a norma, lei ou comportamento a ser adotado, que foi legitimado pelo grupo de indiví -

duos que irá praticá-lo, surge, nasce, é elaborado por outros, normalmente os que estão na gestão em posição

hierarquicamente superior. Em alguns casos pode também ter participação do grupo que será impactado pela

nova proposta de ação ou comportamento.

Entende-se também que a implantação de uma ação ou novo comportamento de um grupo é considerado

como legítimo quando este grupo realmente o pratica, quando existe a coerência entre a teoria (recomenda-

ção de prática) e a ação propriamente dita (prática).

Já na perspectiva Habermasiana da teoria do Agir Comunicativo, legitimidade pode ser considerada uma

das categorias básicas de análise de um discurso. Está explicado, a seguir, as categorias de análises da Teoria

do Agir Comunicativo (TAC) para ampliar a a compreensão do conceito de legitimidade.

De acordo com Pinto (2017, p. 17):

No agir comunicativo, de acordo com Habermas (2012), deve-se existir ao menos dois su-
jeitos, duas pessoas com capacidade de comunicação que possam interagir, dispostas a te-
rem seus argumentos criticados, com a intenção de se chegar a um entendimento sobre o as-
sunto e, esse entendimento, é que norteará as ações dos sujeitos a partir daquela interação. 
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 Dentro dessa teoria, observa-se alguns pontos selecionados como categorias-base para sua compreen-

são: intersubjetividade; validade e legitimidade; e, consenso.

Compreende-se que é por meio da intersubjetividade que os sujeitos interagem e são capazes de agir co -

municativamente, buscando um consenso e argumentando de acordo com suas visões do mundo. 

Entende-se também que, para a TAC habermasiana, a intersubjetividade do agir comunicativo é que ga-

rantirá a validade das exteriorizações com pretensões de verdade. Tratando-se de um referencial da área da

comunicação, compreende-se exteriorização como o ato de fala, como o argumento exteriorizado pelo parti-

cipante do diálogo. 

A legitimidade dos discursos fundamenta-se nessas exteriorizações que, por sua vez, só são possíveis,

pela busca de um bem comum, pelo objetivo de universalidade que garanta a participação de todos os envol -

vidos e afetados pelo discurso (Habermas, 2012a, 2012b, 2012c). 

Gutierrez e Almeida (2013) destacam que, de acordo com a visão de Habermas, é por meio da aceitação

de validade dos argumentos e da legitimidade dos atos de fala que as ações são coordenadas para um consen-

so no mundo da vida. 

Considerando a sucinta explicação exposta, entende-se que a legitimidade para a Teoria do Agir Comu-

nicativo corresponde a aceitação, compreensão de algo que é válido, que é aceito, que é entendido como cor-

reto por todos, para que a partir daí se estabeleça um consenso sobre algo a ser definido, comunicado, que

pode posteriormente ser utilizado como regra, lei ou modo de comportamento. 

Diferente da primeira concepção de legitimidade citada acima, esta última considera o sujeito participan-

te ativo da formulação das normas, regras, ou comportamentos a serem adotados pelo grupo. A própria pes -

soa que irá praticar a ação participa diretamente de sua elaboração, discute, compreende seus sentidos, troca

experiências e posicionamentos até chegar ao ponto da legitimidade. 

A partir dessas duas vertentes de entendimento sobre o conceito de legitimidade, compreendendo que

em ambas as abordagens foram consideradas mais de um interlocutor ou um grupo. Fez a adaptação do con-

ceito para o contexto tratado neste trabalho, pois, aqui, será feira uma reflexão sobre a legitimidade que

a pessoa possui sobre um comportamento dela mesma, seria uma espécie de “autolegitimidade”, ou seja, le-

gitimidade interna. 

Diante do exposto, a autora considera a seguinte concepção de legitimidade: entendimento de algo como

válido, correto, coerente, justo, necessário e como prática adotada conscientemente pela compreensão de

uma teoria ou recomendação e que sustenta alguma mudança de comportamento ou adota um novo modus

operandi.

 

III. PESQUISA CONSCIENCIOLÓGICA 
 

Após muita reflexão, entendeu-se que legitimidade interna da pesquisa conscienciológica pode ser com-

preendida a partir de duas interpretações. 

A primeira corresponde à própria legitimidade, aquela que a pessoa valida a própria pesquisa, considera

a pesquisa conscienciológica como legítima para si mesma, que pode ser denominada também de autolegiti -

midade. A segunda interpretação pode ser feita considerando a comunidade conscienciológica legitimando

a pesquisa de um indivíduo, de um estudioso da Conscienciologia. 

Neste trabalho é feita a discussão da primeira interpretação, focada na legitimação da pesquisa pelo pró-

prio pesquisador. 
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Em se tratando de pesquisa científica, faz-se necessário uma reflexão sobre o método de pesquisa cons-

cienciológico e conforme proposto por Zaslavsky (2019), corresponde a autoexperimentação consciencial e

possui 4 elementos fundamentais: 

1. Princípio da descrença: “Não acredite em nada, nem mesmo no que é informado neste artigo. Experi -

mente. Tenha suas experiências pessoais”. Este princípio garante a máxima que os fatos orientam a pesquisa,

considerando que o pesquisador, ao estar atento ao seu entorno e a si mesmo percebe e observa dados que

podem direcioná-lo a questões de pesquisa mais importantes para seu momento evolutivo.

O  princípio da descrença é a proposição fundamental e insubstituível da abordagem da
Conscienciologia às realidades, em geral, do Cosmos, em qualquer dimensão, recusando
a consciência pesquisadora refutadora todo e qualquer conceito de modo apriorista, dog-
mático, sem demonstração prática ou reflexão demorada, confronto da causa, lógica e a ple-
nitude da racionalização pessoal (Vieira, 2018, p. 18.004). 

2. Parapsiquismo laico: “O método científico a partir de conceito de autoparapsiquismo laico é a grande

chave para uma ciência que inclua o parapsiquismo, a experiência multidimensional consciente” (Zaslavsky,

2019, p. 155). Consiste na utilização do Parapsiquismo sem a abordagem religiosa, embasado nas técnicas de

pesquisas conscienciológicas e tendo o princípio da descrença como pilar. 

3. Descoincidência veicular enquanto técnica principal de pesquisa: considerando que a pesquisa consci-

enciológica aborda as múltiplas dimensões e que para a percepção da extrafisicalidade é necessário a desco-

incidência veicular, mesmo que possa ser pequena, entende-se esta como fundamental, necessária para que

a pesquisa conscienciológica seja realizada. 

4. Autoevolução enquanto princípio normativo: ponto crítico para a pesquisa conscienciológica e foco na

evolução da consciência, nas reciclagens realizadas para melhor atuação intra e extrafísica, caracterizando ao

mesmo tempo a intencionalidade e um objetivo de vida dos seus pesquisadores. 

A pesquisa conscienciológica da mesma forma que o paradigma consciencial não é mero procedimento

ou visão teórica de mundo, não está restrita a ambientes destinados a trabalhos parapsíquicos, cursos de

Conscienciologia e laboratórios conscienciológicos de pesquisa, mas sim, é um posicionamento íntimo quan-

to a essas questões. 

O aprofundamento pesquisístico decorre do desenvolvimento das investigações, procedi-
mentos, elaborações, descobertas e ilações, correspondendo ao ato de ampliar cognições,
proceder análises,  abstrair  e  apresentar  sínteses,  evoluir  no conhecimento.  Responde ao
“Como?” da pesquisa: os meios empregados, as proposições feitas e as referências utiliza-
das (Oliveira, 2019, p. 176).

 

Compreende-se a pesquisa conscienciológica também como parte do modus operandi desenvolvido, em

sua maioria, pelos pesquisadores que participaram do Curso Intermissivo.
O Curso Intermissivo (CI) é o conjunto de disciplinas, ensinadas de acordo com programas
traçados em série de aulas e experiências teáticas, administradas à consciex depois de deter-
minado nível evolutivo lúcido, durante o período da intermissão consciencial, dentro do ci-
clo de existências humanas pessoais, objetivando o completismo consciencial (compléxis)
da programação existencial (proéxis), na próxima vida intrafísica (Vieira, 2018, p. 7.981). 

Observa-se que os cursos intermissivos, de acordo com Mota (2016, p. 21) foram criados com objetivo

de potencializar a evolução de seus alunos por meio de programas de pesquisa e treinamentos extrafísicos.

Sendo assim, pode-se afirmar que a pesquisa conscienciológica, aquela que estuda a própria consciência,

é parte integrante da formação feita pelos estudantes do curso intermissivo com objetivo de evolução e está

alinhada com a Conscienciologia. 
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“O Curso Intermissivo foi criado para chancelar a Conscienciologia. A Conscienciologia foi

proposta para chancelar o CI. Quem nasceu primeiro foi a Conscienciologia, em função da

Reurbexologia” (Vieira, 2014b, p. 409).
 

O pesquisador da Conscienciologia utiliza todas as oportunidades e situações para coletar dados, desde

sua ação em uma fila de supermercado a uma projeção lúcida rememorada. A questão que pode ser trabalha-

da é a observação do seu dia a dia como material, dado ou a utilização de cenário ou paracenário específico

e otimizado. Existe a valorização de cada momento para a pesquisa – “se perder a oportunidade de observa-

ção pode não ter outra igual tão cedo” (Vieira, 2014a, p. 1.248). 

A exemplo de dados explícitos de pesquisa e até certo ponto fáceis de serem coletados, pode-se se consi -

derar as informações básicas sobre a ressoma, as características grupocármicas, cidade natal, estado, país,

profissão escolhida e grupos de convivência. 

Ao ressomar, a consciência tem oportunidade única de aproveitar o espaço e os grupos a que possui

acesso para fazer a recomposição e aprender o máximo possível. O processo da ressoma e a vida intrafísica 

é um importante laboratório consciencial disponível para que a consciência consiga coletar os dados de pes-

quisa e utilizá-los enquanto pontos importantes para as reciclagens pessoais.

O pesquisador conscienciológico pode utilizar estas informações como ponto de partida para buscar

o autoconhecimento e a identificação de traços a serem reciclados, bem como para a formulação de hipóteses

sobre vidas passadas levando em conta esses dados observados. 

“O mais inteligente é a  conscin pesquisadora  estudar a si mesma, neste atual momento

evolutivo, sempre conectando os estudos com suas prováveis vidas pregressas, a fim de am-

pliar as variáveis investigativas” (Vieira, 2014b, p. 1.301).

 

A pesquisa conscienciológica, apesar de possibilitar a liberdade do indivíduo se pesquisar independente

de local, horário, contexto ou dimensão, considerando o protagonismo e a responsabilização de todo o pro-

cesso, demanda a utilização racional de método, técnicas e instrumentos de pesquisa. 

O pesquisador conscienciológico é o homem ou a mulher atuando sem limites quanto à li-

berdade cosmoética de investigação e de informação urbi et orbi dos achados das pesquisas

no universo da Conscienciologia, mesmo as mais avançadas ou de ponta quanto à multidi-

mensionalidade e ao parapsiquismo (Vieira, 2018, p. 17.356).

A cientificidade é uma das garantias da coerência com o paradigma consciencial, pois assegura ao pes-

quisador a laicidade do experimento e a possibilidade de aprendizado e melhoramento da pesquisa em cada

fato ou parafato novo encontrado. 

 

IV. LEGITIMIDADE INTERNA

 

Dentre os objetivos da pesquisa conscienciológica destaca-se o autoconhecimento. Considerando o para-

digma consciencial, o autoconhecimento não tem simplesmente a finalidade de mensuração de traços ou ca -

racterísticas da personalidade; tem também a função de qualificar a consciência embasada na Cosmoética

e na interassistência. A pesquisa conscienciológica é singular, compreendendo que o pesquisador observa,

experimenta, coleta dados, analisa fatos e parafatos, elabora e testa hipóteses com o objetivo final de contri -

buir para a autoevolução. 
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Partindo do pressuposto de que o Curso Intermissivo foi composto por programas de pesquisa com o ob-

jetivo de potencializar a evolução das consciências (Mota, 2016), entende-se que os alunos que fizeram este

curso possuem bases teóricas e experiências em autopesquisa. 

Sendo assim, possuem parassinapses relacionadas a métodos de investigação, procedimentos de coleta

de dados, registros, formulação de hipóteses e análise de dados, bem como um modus operandi pesquisístico

próprio da pesquisa conscienciológica. 

Após 4 anos de experimentações em diversos cursos de Conscienciologia, na realização de cerca de 350

experimentos em dinâmicas parapsíquicas, esta autora compreendeu que a legitimidade interna da pesquisa

conscienciológica implica na assunção dos traços-força relacionados à cientificidade, recuperando de Cons

associados ao Curso Intermissivo.

Isso se dá pelo fato de o pesquisador compreender a pesquisa conscienciológica como um valor de vida

e como um processo contínuo, ininterrupto e carregado de significados. Podendo também ser interpretado

como uma recuperação do modus operandi pesquisístico adquirido no curso intermissivo. 

De acordo com abordagem de Habermas (2012) sobre legitimidade, considera-se a responsabilização do

indivíduo durante todo o processo de formulação de uma nova ação, da adoção de um novo modus operandi. 

Nesse sentido, pode-se interpretar a legitimidade interna da pesquisa conscienciológica como a assunção

de responsabilidade do indivíduo com a sua própria evolução por meio da realização de pesquisas com a fi-

nalidade de otimização dos processos de reciclagens, trazendo para si mesmo o protagonismo de todo esse

processo. 

Considerando tal aspecto, compreende-se que a pesquisa conscienciológica, quando legitimada pelo pró-

prio pesquisador, se opõe ao dogma religioso e até mesmo ao científico, visto que a própria pessoa toma as

decisões sobre a pesquisa embasada no princípio da descrença, abrindo espaço para sempre reconsiderar os

resultados e conclusões a partir de novos achados.

A verpon, ou verdade relativa de ponta, é a conformidade entre o neopensene, a expressão

do neopensene (forma) e o objeto do neopensene (conteúdo), ou a realidade (fato) ou parar-

realidade (parafato) nova, existindo iniludivelmente para a própria conscin (autoconvicção),

segundo o princípio da descrença, obtida por intermédio das pesquisas da Conscienciologia

(Vieira, 2018, p. 22.619). 
 

Outro ponto destacado na teoria utilizada por Limongi-França (2010) é a legitimidade como coerência,

como racionalidade e boa lógica. Partindo dessa definição pode-se compreender também que a legitimidade

interna da pesquisa conscienciológica está relacionada à teática, à averbação, à prática consciente das técni-

cas evolutivas apresentadas e exemplificadas por toda a Conscienciologia. A vivência do paradigma consci -

encial impactando nas pesquisas e as pesquisas sendo estruturadas com base no paradigma consciencial. 

A pesquisa conscienciológica transborda a necessidade de um local específico para realização, a utiliza -

ção de uma técnica única, podendo ser adaptada ao temperamento e à capacidade de compreensão da pessoa.

Ela se diferencia em muitos aspectos da pesquisa científica convencional e seus paradigmas. “O verdadeiro

pesquisador pesquisa tudo, o tempo todo. Reúne o princípio da pesquisa dele com tudo que existe no entor-

no” (Vieira, 2014a, p. 1.248).

O pesquisador  ou pesquisadora que realmente  considera  a  pesquisa  conscienciológica legítima para

a própria existência, banca o investimento dos amparadores e do curso intermissivo, considerando a ciência
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como um caminho mais otimizado para a evolução, nunca esquecendo da cosmoética e da interassistência

como pilares da pesquisa. 

Alguns questionamentos merecem ser feitos quanto à importância que a pesquisa conscienciológica pos-

sui para quem se propõe ao estudo da Conscienciologia e busca o autoconhecimento embasado no paradigma

consciencial. Nesse sentido, é proposto um teste de  Legitimidade Interna da Pesquisa Conscienciológica

e sugestões de otimização de pesquisa, buscando auxiliar a reflexão do pesquisador dentro deste contexto.
 

V. TESTE DA LEGITIMIDADE INTERNA DA PESQUISA CONSCIENCIOLÓGICA E OTIMIZADORES

Os questionamentos a seguir, podem aparentar simplicidade, mas, constituem bases para reflexão quanto

à prática da pesquisa conscienciológica. Desse modo, a pesquisa conscienciológica, a compreensão e obser-

vação de tudo a sua volta pela lente do paradigma consciencial, pode parecer simples se visto de maneira te-

órica por outra pessoa, mas é extremamente complexo se realmente vivenciado pelo pesquisador.  Vieira

(2014b, p. 1.538), expressa em ortopensata: 

1. “A unidade mais simples pode medir a maior complexidade”;
2. “A simplicidade é o complemento natural da sabedoria”.

 

Apresenta-se teste, com 11 questões em ordem de complexidade conforme avaliação da autora, para

você, leitora ou leitor, refletir sobre como a pesquisa conscienciológica e o paradigma consciencial, fazem

parte de seu modus operandi pensênico:

01.  Considero a pesquisa conscienciológica como algo importante para meu processo evolutivo?  Se

a resposta for Sim, aprofunde nas reflexões a seguir para refletir sobre a própria qualificação. Se não, fica

o convite para experimentar ser um pesquisador conscienciológico e sugerimos a reflexão sobre as práticas

otimizadoras que estão listadas mais adiante.

02. Penso sobre multidimensionalidade nos contextos diários? No meu trabalho? Nos momentos de estu-

do? Nos momentos de lazer? 

03. Considero a influência das energias nas pessoas que convivo, nos locais que frequento e na minha

pensenidade? Considero que a minha pensenidade influencia o ambiente e é influenciada por ele?

04. Como me comporto em relação aos meus dados de pesquisa? Faço o registro sistemático das infor -

mações diárias ou não considero importante a coleta de dados no meu dia a dia?

05. Aplico alguma técnica projetiva? Anoto as minhas rememorações das projeções? Pratico a projecio-

grafia e a projeciocrítica?

06. Como trato o trabalho energético diário? Realizo trabalho energético sistemático e diário? Faço o re-

gistro das parapercepções destes momentos?

07. Faço o meu mapeamento das sinaléticas anímicas, parapsíquicas e energéticas? Esse mapeamento

é feito por meio de registros, elaboração de hipóteses e posterior análise?

08. Pratico a tenepes? Faço as anotações diárias e as utilizo como dados de pesquisa? Trato a prática

desta técnica de forma científica utilizando as informações para autopesquisa e os dados como inputs para

acelerar minhas reciclagens?

09. Como é a minha rotina de compilação dos dados de pesquisa?

10. Compartilho meus achados de pesquisa? Escrevo sobre minhas reciclagens com objetivo de me posi-

cionar multidimensionalmente? Considero o compartilhamento dos meus resultados de pesquisa como inte-

rassistência? 
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11. Contribuo para a Conscienciologia utilizando meus trafores na elaboração e execução de projetos de

pesquisa que auxiliarão a maxiproéxis grupal?

 

Após reflexão quanto à importância das 11 questões relacionadas anteriormente, sugere-se também, ao

leitor ou leitora que tenham legítimo interesse, a adoção de 6 posturas otimizadoras da pesquisa, de acordo

com a seguinte ordem sequencial: 

1. Método de registro diário, adaptado ao temperamento e perfil do pesquisador. 

2. Consideração de todas as situações como fontes de dados de pesquisa. Se questionar: isso que acabou

de acontecer poderá ser útil em algum momento para a pesquisa? Precisarei desta informação posteriormen-

te? Mesmo não compreendendo agora, qual a repercussão energética deste fato ou parafato? As energias indi-

cam que é importante considerar o que ocorreu?

3. Manter o trabalho energético em dia, considerando a importância de estar desassediado para o trata -

mento e análise dos dados, sempre pronto para a Interassistência que ocorre durante todo esse processo.

4. Estar sempre com um projeto de escrita em mente ou uma questão a ser respondida. Exemplo: como

posso melhorar minha manifestação em tal contexto? Como posso reciclar esse traço que está impedindo

uma melhor manifestação da minha parte?

5. Separar período diário, semanal ou quinzenal para compilação dos dados de pesquisa. 

6. Publicação dos dados de pesquisa, compreendendo que um processo de reciclagem superado ou em

andamento pode ser ponto importante para reciclagens grupais. 
 

As questões e os procedimentos otimizadores da pesquisa sugeridos demandam do pesquisador atenção

constante e grande investimento energético em sua prática.

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 
Considerando as reflexões e observações feitas, conclui-se que a legitimidade interna da pesquisa cons-

cienciológica é a coerência do pesquisador quanto ao paradigma consciencial, é a compreensão do significa-

do e da importância da autopesquisa e da autoexperimentação para evolução da consciência, sustentado por

um parapsiquismo laico na observação de todas as situações possíveis como dados de pesquisa e adoção do

princípio da descrença como base, tendo o objetivo claro da evolução. 

A real compreensão e adoção do paradigma consciencial só será possível se o pesquisador legitimar in-

ternamente a pesquisa conscienciológica, visto que é ponto fulcral para a real compreensão e adoção deste

paradigma em busca da evolução.

 

LEGITIMAR  INTERNAMENTE  A  PESQUISA  CONSCIENCIOLÓGICA  É  SAIR

 DA  PASSIVIDADE  DOGMÁTICA  PARA  A  AUTORRESPONSABILIZAÇÃO 
EVOLUTIVA  UTILIZANDO  OS  CONHECIMENTOS  HAURIDOS  NO  CURSO 
INTERMISSIVO,  EMBASADOS  PELA  CIENTIFICIDADE  E  COSMOÉTICA.

Final. Por fim, propõe-se aos leitores, o seguinte questionamento para autorreflexão: qual a real impor-

tância da pesquisa conscienciológica para minha vida? 
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